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mos a construir uma civilização brasileira,
de estrutura sólida, capaz de aproveitar
integralmente as grandes reservas que a
Natureza nos doou."

E foi devido a êstes olhares que vol-
tam atualmente para o interior, que mui-
ta vez, dessas colunas rendemos um hino
de louvor ao govêrno do Estado que, nu-
ma política sadia e eficiente vem se con-
duzindo com garantia e extraordinário
caráter administrativo em pról da lavou-
ra capixaba.

E agora, quando a nossa Escola por
fôrça de um acôrdo sobe, amparada pela
Lei do Ensino Orgânico, nova afirmativa
vêm brindar a razáo de nossa confiança.

Desta vezn trouxe-nos o Dr. Arqui-
medes de Lima Câmara, DD. Superinten-
dente do Ensino Agrícola e Veterinário
do Ministério da Agricultura.

Deixando de lado tôdas as distâncias
que nos separarn, omitindo qualquer idéia
de dificuldade de transporte, aqui veio,
pessoalmente, trazer sua palavra de apôio
e de confôrto para a Escola e para os la-
vradores aqui reunidos durante a Semana
de5a10p.p.

Nada poderia ser mais eloqüente do
que ter em confronto a pessoa do Exmo.
Sr. Superintendente, enquanto as iniciati-
vas se difundem para a concretização do
ideal de educar a juventude agrícola.

(Contínua na 3.' página)

Durante muitos anos o Brasl, êsse
que estende longe das cidades rnaiores e
sobretudo das capitais, viu-se totalmente
abandonado peles poderes públicos.

As autoridades passadas centraliza-
vam em seus Palácios, sem nenhuma liga-
ção ou notícias da roça. E por isso o go-
vêrno a abandonou. Quando às altas es-
fêras do poder chegavam representantes
de uma suposta atividade agro-pecuária,
era isso quase sempre para armar botes
contra a pequena lavoura e a favor dos
magnatas. Foi assim o caso do açúcar.
Foi arrasada a economia açucareira, ao
passo que os grandes usineiros tiveram,
para estimular seu apetite, já naturalmen-
te bom, os institutos mantidos com o suor
e o sangue dos legítimos lavradores. O
café também desapareceu no dia em que
o govêrno resolveu acariciá-lo.

Portanto, não havia nenhum propó-
sito por parte dos poderes superiores no
sentido de apoiar aquêles que de sol a sol
vivem no amanho da terra e sofrem a so-
lidão de seu destino.

Era um sem fim de desilusões e sacri-
fícios.

Hoje, felizmente, o mundo governa-
mental de nossa Pátria, já despertou di-
arate das experiências do passado, as quais
"ensinaram que todo confôrto de nossas
cidades há de ser um reflexo do bern estar
do homem do campo e da sua prosperida-
de, na f.azenda. Sem isso, jamais chegare-
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Fízeram anos os alunos:

Antônio Baleana
Antônio Ilton Christé
Alfredo Erler
DurvaÌ Romagna
Edson Carreiro Leite'
Frederico Zanoni
Henrique Kopperschimdt
Hélio Ferreira
João Bosco Ramos
Jurandy Nogtreira
Juvêncio A. Ribeiro
Joventino Assis Ribeiro
José Ardiçan
Litalir Piazzatollo
Moacyr Campo Dell'Orto
Marconi da Costa Ney
Pedro Baptista
Paulo Correia Barbosa
Ruy Lacerda
Humberto Dazzi
Waldir Al.res de Brito

ReFlorestarnento (eultura do Euea!Ípto)

. (Continuação da 4.u pítgina)

e dos ventos. Neste abrigo as mudinhas pernìanece-
rão de 3 a 5 dias sendo irrigadas, até que tenham
pegailo. Depois são transplantadas para debaixo de
árr.ores ou ripados e pouco a pouco trazidas para o
rigor das intempéries, de modo a não sentirem quan-
do forem ievadas parâ o plantio definitivo.

PREPARO DO TERRENO 
- 

O terreno deve es-
tar prèviamente preparado, bem limpo, quando pcs-
sível até mesmo arado, As covas são marcadas com
o espacamento de 2x2 m pelo sistema quadrangular,
que é o nais usual e o rnais fácil. PÌantanclo.se assim,
um hectare comporta.2 500 mudas;

Uma vez {eito o alinharnento e marcadas as covas,
estas são abertas com as dirnensões de 40140140 cm.

É importante que sejam combatidas tenazmente
as formigas saúvas e querx-quem, llue causam gran-
des prejuízos.

PLANTtrO 
- 

Deve ser preferido um dia chuvoso
e bem nublado. Vai uma turma a frente enchendo as

covas conl a terra raspada à superfície, em volta da
cova, e outra turma vem atraz retirando as mudinhas
das caixas com pequeno bloco de terra e coÌocando-
as nas covas,

TRATOS CIJLTURAIS 
- 

São feitos nos dois
primeiros anos, as trimpas a enxada que forem neces-

sárias pala evitar que as ervas daninhas, cipòzinhos,
etc. prejucÏiquem as plantinhas.

CULTURAS INTERCALADAS - Pode ser plan-
tada uma cultura entre o eucalipto nos dois primeiros
anos, a {im de amenizar as despezas. Pode ser mi-
lho, algodão feijão, etc., tendo-se o cuidado de evitar
quaìquer estrago das plantinhas com êste trabalho.

RENDIMENTOS 
- 

Aos 6 anos já pode ser cor-
tado para lenha, podendo dar em média 400 m esté-

rios de lenha ou mais por hectare.
Dos lS'anos em diante pode ser aproveitado para

i:ostes ou dormentes. Aos 30 anos de idade dá ótimas
[áboas.

REPLANTIO - O melhor método consiste em
inspecionar constantemente as plantações, a partir do
Íim da primeira semana, e ir substituindo ás mudas
mortas. Esta replanta pode-se prolongar até o fim do
io. ano, depois do qual não deve ser mais executada.

Menìnasz

Maria lzabel Simonassi
Elizabet Flerzog

As Senhoritas:

Vera Nlariene Rímolo
Margarida Maria Castro
Ariádne Serapião

O Senhor:
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EXPEDIENTE
"O CULTIVADOR" é um órgão d.e d,i-

aulgação quinzenal d,e ensinamentoi e notícias
sôbre a Agricuh,ura, Pecuária e Indústrias
Ruraís.

Destinad,o a atend,er as classes produtoras
d,-o Estad,o d,o Espírito Santo, constituí por assim
d,izer o traço d,e uníã,o que as tiga 'à 

Escola
Agrotécnica, o'Espírito Santo" . -

Sã,o seus colaboradores os prolessôres e Jun-
eioruíríos d,essa Escola.

"O CULTIVADOR'" aceitará com setisla-
ção as consultas dos lauradores e d,e tôd,as as
p-essoas interessad,as no nLagno problema d,a pro-
duçã,o.

CORRESPONDÊNCIA

Redação do "O CULTIVADOR,'
Escola Agrotécnica
São João de Petrópolis
Estado do Espírito Santo.
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UM LAYRADCIR PRü6ffiESSI5ïA EO ËSPÍMTÜ 5ANTÜ

Por iniciativa tôda pessoaÌ do Sr. biretor da
Escola, Dr. Lúcio Rarnos, tivemos a oportunidade de
passar algumas horas na proprieclade do snr. Antonio
Hegner, situada no Município de Santa Leopoldina.

Saindo pela madrugada, de caminhonete, dirigr-
da pelo próprio Diretor, galgamos a serra do Canaan
em direção àquela região.

Em lá chegando, já o trabalho havia começado e

'todo o povo do Sr. Hegner, se encontrâva em pleno
exercício de sua função.

Encontramô-lo no Engenho de cana. Devido a

uma reforma que se estava fazendo no seu gerador
hidro-elétrico, um trator de esteira substituia-o per-
feitamente, graças a adaptação de uma simples cor-

: reia.

& E assim. logo de início. ficamos entusiasmados

. Q. pelo espírito de iniciatira do Sr. Hegner, amoldando
t-'r#i" os elementos existêntes, na objetividade de seu traLa-

*€, .lho. Uma prova lógica de que uma boa orientação irn-
'i'- pede a paralizagã.o de qualquer empreendimento.

q Depois, conduzidos pelo próprio lavrador, peïcor-
remos tôda a propriedade. Estivemos em contácto com
as suas máquinas agrícolas. Fomos ao campo. Presen-
ciamos o trabalho do trator nas suas diversas aplica-

ções, isto é, com arado de três discos, com grade, com
semeadeiras e com sulcador. Vimos uma soldagem à

oxigênio no mo^nento preciso e a derrubada de árvo-
res com seguidc destocamento, por meio do mesmo
trator.

Trabalho incrível e de impressionar.
Verdadeiramente, um conjunto de impressões

magníÍicas, de admiração pouco comum, a todos ins-
tantes invadiam o nosso mundo interior, Um homem
simples com uÌna modesta característica, mostrava a

razão d.e nossa missão naquele pedaço do Espírito
Santo. Um lavrador anônimo, começado de nada, ali
estava às voltas com o soerguimento de sua economía
pelo emprêgo tão sòmente da prática racional da. agri-
cultura.

Alí estava a comprovação integral do objetivo
que levou o Dr. Lúcio. àquelas païagens.

IJm furo sensacional convidado para aqui
vir, por ocasião da Semana do Lavrador, não titubiou.
E eis que no transcurso da Semana, aqui esteve para
concretizar a nossa satisÍação. E contou a sua vida.
Lembrou que har.ia saído do nada. Fez referência ao
estado em que se encontrava após algumas economías.
Havia juntado algum dinheiro. Dois caminhos tinha a
seguir: deveria consertar a sua séde residencial ou em
pregar o dinheiro em máquinas agrícolas? Opinou por
esta última idéia. Veio o progresso. Desenvoh,eram
tôdas as suas atividades agrícolas. Aumentou conside-
ràr'elmente a sua produção. 'Hoje, senhor de si, senhor
de un conjunto que mantém em pleno desenvolvimen
to, senhor de meios e posses, pensa a,gora na re{orma
de sua casa, para o complemento da vida.

Sim rneus caros ìeitores, é a lei natural dos fatos.
O confôrto, a elevação do nível de vida estão na de.

José Farah

pendência.do melhor aproveitamento de,seus esforços.
U o trabalho inleligenie, progrcssir.o e honesto. É a
continuidade peÌo melhor aproveitamento do espírito
e supressão das práticas arcáicas.'É a máquina, em
suma,

Êste exemplo de Antonio Hegner, ó a demonstra-

ção cabal de quanto é possível a Agricultura bem ori-
entada. Todos podem seguir as suas pegadas. A ques-
tão é começar. Procurem pois, lavradores do Espírito
Santo, empregar melhor a3 suas energias acumuladas
e fazer o mesmo que aquele que ó considerado atual-
mente um dos agricultores mais progressistas do Bra-
sil.

llais uma vez, a nossa Esco]a no esfôrço todo es-

pecial, demonstrou o seu ideaiismo, a sua vontade fér-
rea de construir cada dia um degrau que formará pa-
ra o .futuro uma escada onde há de subir tôda unia ge-

ração de homens que têm fé na vitória da Agricultu-
ra racional.

Que todos procurem imitar êste belo exemplo, são

05 rÌìeus votos ardentes.

Dr. Arquimedes de Lima (âmara

(Contínuação d,a I.' pá.gina).

Engenheiro Agrônorno, Profesbor
Catedrático de Mecânica Agrícola da Fs-
coia Nacional de Agronomia, Dr. Arqui-
medes foi chamado para ocupar a Direião
da Superitendência, onde vem desenvol-
vendo sem descanso, uma atividade de
grande alcance para CI futuro nacional.

Visitando a Esco1a, patenteou o seu
elevado espírito de amor às causas do
campo. Em contáto direto com os homens
simples, pôde demonstrar também, por
outro iado, o desejo único que o anima de
preparar os futuros técnicos da terra, dan-
do por intermédio da SEAV; através o
seu corpo de profissionais abalisados, tô-
da a orientação indispensável para a vitó-
ria total de nossa Escola.

Assim justificando esta hornènagem,
qdereïnos daqui, em pieno rneio rural, on-
de unn facho de luz acende e aclara o ca-
minho para a geração agrícola do Espíri-
to Santo e do Brasil, enviar ao Exmo. Sr.
Dr. Arquimedes Lima Câmara, a nossa
saudação e os nossos votos para que con-
tinue nesta rnarcha de tudo f.azer pelo En-
sino Agrícola do nosso Estado e do Bra-
sii.

.-rt"#;
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-=ReÍlorestamento (fultuÍa do Ëuca[ipto]=-
Dada a importância do assunto e a pouca atenção

dos nossos agrioultores para tão elevado problema, o

Reflorestamento constitue para quase todo p Espírito
Santo um alvo para onde se convergiir tôda a atenção

não só dos Poãeres Públicos, mas, também de qual-

quer lavrailor, em particular.

À colonização do nosso Estado iriiciou'se de ma-

neira precária e, por falta de conhecimentos, não se

respeiüram e Íotãm desbravando tôda a reserva flo-

resial, deixando verdadeiros vácuos em nossas terras

que, livres de quaisquer obstáculos, tornaram'se um

ò'ampo aberto e vantuloto putu o terrível fenômeno da

erosão.

Um exemplo aí está - O vale do Canaan, onde

outrora levutúvam gigantescas árvores, cobrindo-o

totalmente numa pe.f"iia demonstração de sua fèrtili-
dade.

Hoje, porém, imperam áreas nuas, culturas de

café abándónadas e em plena decadência'

Cafesais novos, bem novos, sofrem as agruras e

o rigor das enxurradas que roubam-tôda a riqueza do

,olo] Plarrtudos em terrenos inclinados, em fileiras de

morro acima, sem nenhuma prática objetiva para im-

;;d;. t ação'destruidora das águas da chuva, têm {or-

çot"*"tttã de decairem e entrarem no rol dos abando'

i"do., quando deveriam estar no auge de sua produ'

ção.
E assim, vai ficando para traz, o terreno? com

aquêle aspécto vermelho do sub-solo, desmoronando
pouco a pouco, tendendo para a.esterilidade.

Maq não é só isto ainda. Há o problema da faÌta
de lenha e a diÍiculdade cada vez crescente de obtenção
de madeiras de construção por quanto o lavrador con-
tinua a derrubar novas matas e Íazer o plantio do ca-

fé da mesma maneira. Depois dos sete anos, começa

baixar a produção e conseqüentemente tende para um
futuro abandono.

E o ciclo continua. As terras caàa vez mais, vão
ficando nuas, compÌetamente nuas.

Nunca se pensa num reÍlorestamento. Vem o de'

siquilíb'rio. As reservas florestais vão sempre diminu'
indo porque a regeneração natural de novas matas é

muito lenta e nunca se faz o reflorestamento artificial.

Todos sabem, qualquer propriedade que não pos-

sua parte de suas terras cobertas de matas,. onde se

possa obter lenhas e madeira para o seu custeio, é uma

propriedade sem valor. Daí, todo agricultor que-não
quizer desvalorizada as suas terras, deve estabelecer

úm plano de exploração de suas matas cuidando com

carinho e quanto antes do reflorestamento.

Depois de longos estudos realizados com nossas

essências {lorestais, ficou definitivamente esclarecido

que nenhuma outra produz melhores resuÌtados do

qúe o Eucalipto.

Por isso, para facilidade e melhor orientação,

tÍanscr€veremos abaixo, algumas noções sôbre a

..CULTURA DO EUCALtrPTO "

SEMENTEIRAS 
- 

Muitas pessoas têm Íracas.
sado nesta cultura simplesmente pela falta de cuidados
que devem ser observaãos na fortação das mudinhas.

I 
- 

As sementes devem ser de boa qualidade,
devendo ser adquiridas de fontes idôneas, ou colhidas
de frutos de árvore de 10 ou mais anos.

2 
- 

As sementèiras são preparadas em cantei-
ros de um metro de iargura, tendo qualquer compri-
mento, sendo, porérn mais conveniente 5 a 8 meúos.
Devem ser construidas nas proximidades de urna fon-
te que lorneça água para regas e de preÍerêncla per-
to do local onde vão ser plantadas as mudas. A semen-
teira pode ser feita com réguas de 12 cm de largura,
paus ou mesmo formandc diques com terra batida e Â.

apisoada aos lados, de maneira a proteger a terra qqe .b,
{icará no interior do canteiro. úfçl..

Esta terra que é colocada no interio, d",r. "or-tfu6ffitar 2 partes de areia para uma de terra ou adubo bem.=.$ffip.Ì.
curtido. Deve ser evitado um leito muito argiloso, du- .T- 

.

ro, o qual vai prejudicar mais tarde a retirada das "1,$
mudas. A superfície da terra qüe forma o leito deve tí'

ser completamente lisa, livre de toirões, raizes, peda-
cinhos de paus; etc.
. A sementeira deve ser orientada na linha Norte-

Sul" tendo estacas {incadas em seus bordos de manei-
ra tal a permitir a {ormação de uma pequena coberta
à altura de 60 cm, sendo que a parte voltada para o

nascente deve ficar mais alta.
3 - O semeio é Íeito de maio a agôsto. a{im de

que se possam obter as mudinhas, a serem transplan-
tadas, na época das chuvas.

Empregam-se geraÌmente'cêrcade 40 giamas de
sementes para cada metro quadrado de sementeira, r'

distribuindo-se as sementes a lance sôbre ó leito já 
_

bem umidecido antes da operação. Em seguida esten- 
t1"*,

de-se um pano de aniagem (estopa) molhado sôbre as . 1.-, ;.
sementeà e cobre-se com esteiras de taquara ou {ôlhasr,,f-'*.
de palmeiras .&-*:

As sementeiras devem ser regadas diàriamente, d#fut
deixando-se a água c-air em jacto fino sôbre o pano q
de aniagem que só der,erá ser removido quando ;á
estiver iniciada a germinação'. Todos os matinhos
devem. ser retirados cautelosamente com a mão.

REPICAGEM Quando as mudinhas já atingi-
ram, a altura de cêrca de 3 crn, no máximo I cm, o
queaconteceráemgeraÌcêrcade2a3mesesdepois
do semeio, são então transplantadas para caixas de
60 cm de comprimento, 40 de largura e l0 de altura
ou caixões de querosene serrados ao meio, Pode-se
também usâr, gomos de bambú ou balainhos feitos de
bananeiras ou taquaras.

As caixas são cheias de terra fértil e nelas são
colocadas cêrca de 60 mudas. EsLa operação deve ser
-{eita em dias chuvosos, ou então, em dias comuns,
porém em compartimento fechado, ao abrigo do sol

(ConLinua nü 2a. pagina)
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Segundb Semana do !-mvrador Espirito-$antense
0 encerramento hoje na Escola Agrotecnica do Espírito Santo - MagníÍico o êxito dêste importante certame ruralis-
ta - A GAZETA ouve os Snrs. Napoleõo Fontenele, Secrelário da Agricullura e Arquimedes 

'Lima (âmara, Superin-
tendente do tnsino Agricola - 0utras notas.

Conforrne tem sido amplamente divulgado vern se

realizando na Escola Agrotécnica do Espírito Santo,
situada em São João de Petrópolis, Município de San-
ta Tereza, a Segunda Semana do Lavrador instalada
no dia 5 do corrente, naquele estabelecimento de ensi-
no agrícola, com a presença'do Governador do Esta-
do, do Secretário da Agricultura, do Superintendente
do Ensino Agrícola do Ministério da Agricultura,
grande número de técnicos e mais de uma centena de
ìavradores dos diversos municípios do Estado.

Num ambiente de mais acolhedora camaradagern,
desfrutando os visitantes de uma tocante hospitalida-

. de por parte da Escola, transcorreu a Segunda Sema-

Á na do Fazendeiro, com a realizaçáo de conferências,

, W, aulas. demonstrações experimentais, práticas, exibições

Ì j de filmes. etc., que tinham iugar nas diferentes instaìa-
..s 'tções da Escola, nas hortas, pomares, campos, estábu'-':, lo, pocilgas, currais, ripados, aviário, cosinha, laticí-

.à nio, alnoxarifado, segundo as oportunidades e os as-

' suntos versados,
Os assuntos variavam desde a preparação de se-

menteiras e viveiros de hortaliças, até os ensiiramentos
concernentes às grandes cuÌturas anuais e permanen-
tes; desde as noções práticas de avicuÌtura até às de-

monstrações experimentais sôbre animais de grandes

rebanhos, prelecionados em conferências que aborda'
ïam os problemas da vida rural em geral e em aulas

de cunho altamente eficiente.

Detalhe do programa da Segunda Semana Rura-
lista, dos mais interessantes, foi sem dúvida, a parte
relacionada com as. pequenas indústrias rurais, cujas
demonstrações e aulas foram acompanhadas com vivo
interêsse pelo numeroso elemento feminino presente

:'.-..x-'* à Escola, constituído de esposas e filhas de agriculto-
,',," res, denodadas colaboradoras da prosperidade rural .

tl 
".' '1,,;,, Curiosas e úteis foram' por exemplo, as práticas sô-

..ì, - .1;t bre fabricação de sabões, preparação de sucos e mas'

:-'=,.'-' sas de tomate etc.

' Falam A GAZETA. o Superintendente clo Ensino
Agrícola do M.A. e o Secretário da Agriculrura do
Espírito Santo.

Cientes de que o Dr. Arquimedes Lima Câmara,
Superintendente do Ensino Agrícola do Ministério da
Agricultura esteve presente durante 3 dias aos traba-
lhos da Segunda Semana Ruralista, procuramos ouví-
lo, no que fomos atendidos por S. S. tendo nos decla-
rado:

- 
'(Foi magnífica a impressão que colhi dos traba-

lnos realizados no transcurso da Segunda Semana do
Lavrador. Estive na Escola Agrotécnica de São João
de Fetrópolis durante 3 dias, tendo tido o ensejo de as-
sistir a várias proveitosas demonstrações sôbre o em-
prêgo de máquinas e sôbre pequenas indústrias rurais.
Impressionou-me de modo especial o espontâneo e real
interêsse .demonstrados pelos Ìavradores da região

indicando que a escola vem tendo uma atuação muito
benéÍica sôbre tôda a região.

- A uma peigunta que dirigimos a S" S., sôbre, qual
a posição da Escola Agrotócnica d6 Fspírito Santo,
no conjunto do aparelhamento, escolar rural do Brasil,
esclareceu-nos S.S.:

- '64 Escola vem.de algum tempo funciónando corn
o proveito e a regularidade que seria de desejar-se a
mais tempo, e isto, graças a um regime de 'oacôrdo."
entre o Gãvêrno Fedóral e Estadual, pelo que os recur-
sos nela aplicados provém em parte de um e de outro
Covêrno e são mobilizados poium 'oExecutor do acôr-
do" que aplica os recursos de acôrdo com os orçqmgn-
tos próprios da escola, mas, com certa autonomiq. ad-
ministrativa que afasta os impecilhos de ordem l.uro-
crática. Pode-se considerar a Escola de São João de
Petrópolis uma obra em início, pois, lhe faltam algu-
mas edificações, laboratórios e outras instalações, mas,
a dèspeito disto tem tido uma existência útil e o gue
aií se vem realizando tem logrado um êxito anima-
1)toor .

- Antes de regressar para o Rio, visitou aindà o sr.
Lima Câmara a Escola Normal RuÍal "Maiia Matos"
de Anchieta, estabelecimento sob fiscalização rdo.M.A.
e por êste subvencionado.

FALA O DR. NAPOLEÃO FONTENELLE.. :.

Discorrendo com habitual entusiasmo que lhe
despertant os aSsuntos de sua pasta,: o Dr., Napoleão
Fontenele. declarou-nos: :

- "FoL a meu vêr, completo o êxito da Segunda Se.
mana. Lavradores de vários Municípios dã Estaüo,
notadamente os da região da escola e dos ,muaicípios
de Iconha e ltapemirim, que acompanhados dos resi-
dentes agrícolas constituiram as rãpresentações rnáis
numeïosas. Dois acontecimentos, maïcaram, para mim,
a Segunda Semana Ruralista. O primeiro foi a ativa
participação do elemento feminino nos trabalhos dn-

ryéstjcos de pequenas indústrialização rural. O segun.
do foi a notável lição proporcionada 

"nt 
.t*u o"idr-

deira aula, poï um rude homem do campo: o lavrador
Antonio Hegner,de S. Leolpodina, sagrou-se como um
dos mais progressistas lavradores do Espírito Santo.
Das 43.000 propriedades inscritas no Espírito Santo.
3 apenas tem o trabalho mecânico organizado, Uma
dessas três é a propriedade do colono Hegnern cuia
palestra além de rica em ensinarnentos práticos sôbr:e
mecanização constituiu um hino ao progresso de agri-
cultura. Outros pontos altos da Segunda Semana Ruia-
lista loram os trabalhos apresentados pelo Dr.Roberto
Viana, sôbre saneamento e ,""rrp"rução das terras ;r
que agradou sobremodo. Não posso deixar de ressaltar
o mérito exepcionaì do concurso e da colaboração do

(Contznua na ga. pag.)
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Dr. Ibrahim Ferreita Badauy

Tenho escrito até o presente momento nas colu.
nas do "O CULTIVADOR", pequenos trabalhos de
divulgação e de interêsse para os leitores que {azem
a vida no meio rural. Hoje no entretanto peço perdão
para desviil a conduta e o comprorïrisso assumido e

dedicar estas linhas para um grupo limitado de pes-
'soas. Ser professor é co,usa simpÌes, é ter conhecimen-
to de determinada cadeira ou matéria, estar legalmente
registrado e então lecionar, diliam lnuitos.

A vocês professôres da Escola Agrotécnica, eri

dedico esta síntese, chamando atenção que não basta
ter conhecimento especializado e estar registrado pa-
ra assumir diante de um auditório infantil um título
de mestre. Além dum pïograma prèviamente estabe-
lecido, existe um outro que tem que ser de comum a

todos os professôres, não .para ser ensinado mas pariì
aplicáJo diretamente sem o conhecimento dos alunos,
e ao mesmo tempo para que seu trabalho seja produ-
tivo tanto em relação aos alunos, como também os

conseqüentes reflexos de o,rdem social.

A psicologia em suas diversas formas de aplica-

ção, e eis aí a arma secreta.

Bastará, conhecer os diversos problemas da pe-
dagogia, estudar os melhores métodos e aplicá-lo?

Sim, poderíamos a{irmar, mas se deixarmos a

pedagogia'de superfície e mergulharmos nas pro{un-
dezas da alma daqueles pequeninos que nos assistem,
em aula poderemos constataÍ quanto é complexo o

problema, e aí encontraremos os senões das aplicações
dos métodos superficiais e simpiista.

O espíritò da criança vibra com toclos os choques
genotípicos, fenotípicos e paratípicos e aí a somacão
das diversas etiologias se acumulam e só os educado-
res competentes e experimentados poderão dar solu-

ção aos diversos problemas quotidianos. Infeliz da
geração que nos primeiros anos de vida não foi con-
duzida com a devida habilidade e prudência.

' Si procedermos ao exame psicológico nas crian-

ças que {reqüentam as escolas.encontraremos uma ava-
lanche de crianças cujas reações psicológicas fogem
da linha de conduta norr-4al, não só aplicando testes
das funções de memória, associação de idéias, cursc,

de pensamento, linguagem, inteligência. afetividacìe,
comoção, etc. mas também-interpretação das falhas
apresentadas, poderemos assumir novas atitudes pe-

dagógicas e evitar de'punir um inocente e expulsar
do meio estudantil um irresponsát'eÌ.

É um êrro colocar à margem um {uturo cidacÌã,t
que iria formar uma célula na sociedade. Será que

um aluno quieto, um criador de disparates, um traves-
so, um tímido um medroso, um ancioso ou mesmo ner-
voso não requer o mesmo interêsse psico-pedagógico,
ou uma interpretação psico-analítica.
, Parece-me que sim; todos êÌes têm o espírito ern

vibração, apenas diferenciando-se na {orma externir,
e, dentro dos conhecimentos científicos modernos não
podemos, não devemos e é unt ôrro, {icarmos na üpre-

Aos prolessôres d,a E. A. E. S.

seítação externa da forma, devemos r erificar o estailo
mentaX do nosso aluno, para poderilcs sentir r: agir
a fim de,, construir uma obra produtiva num sentirlo
positivo e não agravãrmos a .conduta cle ur,na criança
cujas conseqüências futuras são imprevisíveis.

Exemplificando: Um aluno que tem medo do pro-
fessor será um tímido, será unr neó{ito no meio esco-
lar, será portador de um fènômeno de transferência
da imagem paterna, será um oligofrênico ou uma peï-
sonalidade histero-con{abulatória de Léo Kauner?

O travesso, será um aluno desviaclo em seu psico-
dinamismo, um débil mental, uma personâlidade boê-
mia ou aventureira?

A criança pouco apÌicada será uma hipersensi-
vel, teimosa, distraída. desmemoriada, ou portadoÍa !

de conflitos em que sua atenção não poderá ser {ixada :..,Ç

devido a fatores afetivos? .rgd:,

Eis aí, Snrs. Professôres, três ordeos de proble- É '*

mas em que o primeiro seria catalogado simples'nente ffi
como bobo pois ter medo do professor" porque razão?
E dirão: o'isto é questão de hábito" e o ternpo passa. 'ì';o

e o hábito ,rão chega. , 't

Segundo, o travesso, pobre vítima de castigo, re-

preensão e talvez expulsão.
O terceiro, terá fataimente notâs baixas perjora-

do de vagabundo, vadio, e o pobrezinho C.e quantos
recreios {icará privado.

Aìém destas alterações de conduta da personali-
dade, existe mesmo dentro do tipo puro normai as
pequenas oscilações que estão .perfeitamente enqua-
dradas na quesião de constituição, carácter e tempe-
ramento bem estudado por Kretchrrer. A simples ob-
servação não basta e .há necessidade de recorrermog
aos '"companheiros artificiais", "câmara de. observa-
ção de Gesell". Até a poucos anos era crenqa geraï
gue a crianca fôsse apenas um pequeno hornern, que
se di{erenciava do adulto ern questão de quantidade.
Hoje a concepção aceita e firmada, é que a criança
representa um seï especial em formação" diferente do
homern em seu período evolutivo final . A. infância
vive problemas sui-generis, trans{ormáveis durante a
evoiução da personalidade, sofrendo reação e concep-

ção especiais.

A conclusão da alma infantil tenÌ que ser {eita
num sentido polidimensionaì, isto é, herança; heredi-
tariedade, traumatismo do nasciinento, amÌrienté fa-
rniliar'. {alores endógerrcs sérliieia: de en[errrìcJacles
orgânicas etc.

Não cabe as escolas conÌuns, a respr:nsabilidade
dos tipos considerados anorr,nais. Ao estaclo, òabe a
responsabilidade das escolas especializadas para os

inadaptados e anormais, porque se assim não nrcce-
der, os tributos a serem pagbs no futuro será muito
maior, não só através de organização poÌicial, judi-
ciária, casas correcionais e detenção.

O prohlema dos anormais, inadaptados, infância
abandonacla é problema da socicla,le rnoderna e clo es'
tado organizado.



O (ULïÌVADAR

ffiwffiwffiNçÃ@ DAS D@ENçAs
Corrstaníernente e siamos sendo informados da

presençã" em diverses regiões, de diferentes doencas
que ataca:n :rs clirterentes espécies de animais. Mui-
tos rebanhos foram graardemente prejudicados pelas
nurrleïo5es r'ítiilas causadas no seio dos mesmos, prin-
cipaln.:ente i:ela raiva, carbíinculo hemático e sinto-
rnáiico i.rem como peÌa aftosa.

{J {ato âcima, nos mostra que os criadores não
elìi1,ïegam as meciicl-as consoantes com os modernos
oo:rliecimentos r1a r:iência vetorinária, tornando, as-
sim, nulos os es{orços e {rutos de custosos estudos
dos cieiitistas para pôr ao serviço do criador um meio
mais e{icaz de garanÍir a saúde dos seus animais e

]iïeseÌ \raÌ' a sua economia.
,ir irrol.agação progressiva é o que se observa,

tornando-se o problema, cada vez mais sério, E pre-
ciso notar que ãs moÍéstias dos animais não repre-
sentaÌn âIrenas urn prejuizo para o criador e para o
Estado, nr.s tar:rbém üonstituem grande perigo para
a saúde e a liida dos que se acham na lida com o
gado, especialmente quando se tratâ de doenças trans-
missíveis ao hbmem, como o carbúnculo hemático,
a raita e outras,

A única maleira de assegurar a saúde dos ani-
rnais é ã vacinação sistemática, guando menos cada
dez mescs. ìi acirrsi e vacinar a tempo. Não esperar
que arãx€ça o primeiro caso na criação para procu-
tar a vacitta.

Dei.emos pariir do princípio que, o tratamento,
é sempre mais custoso, muitas vezes ineficiente e nem
sempre possível . Umas vezes porque não se dispõe
dos medicamenÌos na hora precisa, outras vezes por-
que o criador só procura o técnico quando o animal
já se encontra a rÌlorrer e, {inalmente, certas doenças
não contam ainda corn tratamentos eficientes. Po-
demos acrescentar também que existem os casos de
irifeccão super-aguda, em que a evolução é tão ú-
pidr riiL,e nem permiie a veri{icação dos sintomas se-
não sôbie o cadáver, colno o carbúnculo hemático.
Ern casos ccr:ro êsses. nìesÌno existindo o tratamento
l:ãi.; seria Lrossivel a sua aplicacão.

Um attinal, ntarto pelo Carbúncu\o

ïïá doenças, coÌÌìo a aftosa, que não é tão
judiciaÌ 1rela moïtandade que produzem? salvo em

pïe'
ani-

Isid,ro Zá,rate

mais nov_os, como pelas suas desastrosas conseqüên-
cias. A diminuição da produção de leite, e mesmo a
perda da capacidade produtiva pela fraqueza em que
fica o organismo, após a doença; o emagrecimento
dos animais e conseqüente queda de pêso e preço nos
matadouros, a impossibilitação dos aìimais para o
tralralho e para serem abatidos, os abortos, as mor-
tes de bezerros, os gabarros, o trabalho. e despesas
que ocasionam o tratamento e cuidados das reses afe-
tadas, são os saldos da'febre aftosa.

Há pois uma imperiosa necessidade de que to-
dos os criadores vacinem os seus animais, como o
rneio mais eficiente de salvar, com o menoÍ custo, a
integridacle dos seus rebanhos,. porque muitas vezes,
u preço de um único animal mortã pela doença, é
su{iciente para o custeio do produto para o rebanho
todo -

A vacinação é também o único e mais eÍetivo
meio de evitar a propagação da doença, pois é cos-
tume dos criadores abandonar os animais mortos nos
pastos, à disposição dos cachorros e urubüs, quando
não o jogam nos rios e córregos, espalhando, assirn,
a doença em lugares, às vezes, virgens. Outros enter-
ram, mas muito superficialmente, em nada adiantan.
do o trabalho.

Quando morre um animal, principalmente de
uma doença contagiosa, é dever de todo criador inte-
ligente queimá-lo ou, então, enterrá-lo profundamente.

tlluitos já são os fazendeiros que vacinam os seus
animais, mas o ideal seria que fôssem todos.

fxrDlicaÇão :

t

Em virtude da Semana do Lavrador
e do Período de Férias, "O Cultivador"
à semelhança do número especial, acumu-
lou, para voltar à publicidade na data de
hoje.

Sairão dois números juntos, embora
trazendo aquela sua característica princi-
pal: a simplicidade.

Mas, agora voltaremos com a nossa
normalidade, a fim de prosseguirmos na
árdua missão que eËtamos encpenhados.

Nada nos deterá. O ideal que nos ani-
ma é forte e sem futilidade. Colocamos
acima de tudo o nosso compromisso: o de
manter bem alto o nome dã Escola e a fé
pelo destino da Agricultura.

.r j::*4pì1.

':ï
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A Escola organizou e inauguroa a 7.^,Exposi-

ção de Milho, com grande êxito.
, O certarnem Íoi julgado pelo Dr. Napoleão For-

Ienelle {q $ilyeira, Secretário da Agricultura, Dr '
José Comastri, Agrônomo do Fomenfo Federal .: o

Tfgnico Agrícola, Francisco Schwartz, Prefeitc, do

Município 
.de 

Santa Leopoldina.
. ;l

Foram distribuídos cêrca de Cr$ 5 000,00 {cin-
co mil cruzeiros) aos expositores, {e milho e outroít
produtos, em máquihas e maierial agrícola.

" O Fomento Ag.í"oilT"deral, sob a chefia dc

seu DD.'Chefe Dr., Benvindo dé Novai!, esteve prc-
sente à'2,á'S"*unu'do Lavrador e 2.' Sèmana Rrr'

ralista Feúinina, prestando relevantes trabaìhos ' O

esfôrço e dedicação do Dr. Benvindo e seus digrros

auxiliares. é merecedor dos mais eloqüentes elT gios.

Estiv-cram presentes à 2." Semana do Lavrador'
e 2.1 Semana Ruralista Feminina, 171 agricultores
e II5 senhoras,

Repórter X

levatla em cena â peça teatral "DIVINO PEfiFU-
MF" do conhecido escritor Renato Viana.

Forani ler.ados doìsìignificantes "esqueies"
sobre a agricultura, pelo. uzus respectivos aiitoreõ -
Máxinio Jacob e U{aria Herzog Serapião, "ó Agri-
cultor" e o "Nfutirão".

Ambos agradnram nruito, rnotivo peio quatr estão
de parabens os seus dignos compositores e intérpre-
tes.

O Sr. Antônio Rabelo, funcionário do Ministé-
rio da Ap5ricultura, exibiu vários fjlmes Agro-Pecuá-
rios.

No intervalo tla pcça o'Divino Perfume", forarn
tocados r'ários núrneros musicais pela senhorita Te-
lcsirrha Fretti.

O Diretor du E..olJõr. Lúcio fìamos" {oi in-
cansável para que a Semana do I-avrador tivesse o
êxito alcançado.

O Dr. Paulo Américo de Argolo Silvado, Íêz
sentir a sua alta capacidade atráves dos trabalhos que
realizou dnrante a senÌana.

,4. Escola acaba de receber um ótimo aparêlho
cinematográ{ico, por doação do Superintendente do
Ensino Agrícola Dr. Arquimedes Lima Câmara.
Acornpanhou o mesmo uma coleção de filmes com a
finaìidade de instruir alunos e agricultores.

Após o período dffi* regulamentares, reini-
ciaram-se as auias e todos trabalhos práticos dês.
te Educandário.

Em reunião geral, falou o Dr. Lúcio F. lìamos
(IIIRETOS.) palavras de estímulo e carinho, dirigin-
do-se ao corpo discente e docente.

Er_[MtNAÇA0 DOS CFilFRES
(J melhor processo para eliminar as hastes do ga-

do bovino é por nieio do uso da potassa cáustica nos
viteìos novos. Esta deve ser aplicada logo que se pos.
sa observar a pequena protuberância ou "botão" que
marcà o aparecimento da futura haste que costuma ser
na prirneira serrla]1a depois do nascimento.

Corta-se cuidadosamente o pêlo em volta dessa
protuberância e faz-se uim círculo com vaselina entre
ela e o ôlho do aniraal para er,itar que a potassa cáus-
tica corra até êsse 619ã.o. A seguir humidece urn
pau com a potassa cáustica e esfrega-se com êÌe o lu-
gar onde conleça .a aparecer a haste até que a pe.le

apresente uma côr rosada.

Fazendo esta operaqão como der-e ser {eita, for-
rïìa-se umã crosta que mais tarde cai cicatrizando a

{erida. Devem-se ter o máximo cuidado com as

mãós.

.' O Exmo, Sr. Governador Dr. Carlos Linden-
berg, e o Sr" Secretário da Agricultura, Dr. Napo-

leão Fontenelle da Silveiïa passaram dois dias nesta

ebcola, Vivendo entre'os homens simples do campo'

-' ' 'O:Sr. Antônio n.Ãã adeantado lavrador, fêz

uma palestra.a lespeito do seu triunfo na agricultu-
ra. úspe,êle'entre outras coisas que a sua vitória foi
conquistada pelo uso de máquinas agrícolas.

Dando uma demonstração clara do interêsse pú-

blico ,'pelai .golsgs {a. agricuÌtura, , "*9u" 
eqtre nós,

honrandô-no, "u* u sra ptesença, cì Exmo. Sr ' Dr '
Arguimedes Lima Câmara, DD - Superintendente do

: Enrirro Agrícola e Veteïinário.

Entre outras autoridlacles e professôres preserìtes
."aos nossos trabalhos da Semana o Lavrador, pode-
mos anotar os seguintes: Dr. Benvindo de Novais,
Dr. Rubens Landeiro, Dr. José Comastre, Drl Wal-
üer, Henriques Furtado, Sr, Francisòo Schwartz, Sr,
Ramirq Monteiro de.Souza, Sr. Antônio Rabelo, Dr.
Roberto Viana Rodrigues, Dr. José Augusto de Li-
ma, Dr. Carlos Braz Cola, Dr. José Olímpio de Melo,
,3r,.Josô O. Gomes, Sr., Paulo Costa Rodrigues, Sr.
Manoel Gomes.Serpa, Sr. Miguel Luis Pizziolo, en-

fprme!1p Lisele Campo DallOrto. Sr. Alciil'es Costa,
Frederico Pretli, Sr. Henrique Coulinho. Sr. Leoní-
dio.Carvalheiro, Sr, José Bastos, Dr. Josias R, Mou'

,tu, Qt. Djalàa Eloy Hess.

'::l]
. t* -homenágem ao Exrno. Sr. Governadc,r do

Estado, ao SuperiÌendente do .Ensino Agrícola e Ve-

terinária, Secretário da Agricultura e comitiva, foi

,i;Ê+t
'íl
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Noite clara. . .

Por entre as nuvens negras, rolava suavemente
a lua. ., E a terra imensa, sob a sua luz côr de prata,
estendia-se a seus pés, iluminada.

Tudo estava imóvel . Desde que o véu da noite
caíra sôbre a amplidão do vale, um silêncio se apode-
rara de tudo, Era a hora amarga das meditações em
que a imaginação cria castelos de ilusão e que o sô.
pro da realidade os desmorona como sonhos de vento.

O Santa Maria correndo ligeiramente, refletin-
do a imagem da lua altiva que a contemplâva de ci-
ma, quebrava, por vêzes, a imobilidade da nàtureza.
E as gotas de orvalho, resvalando das folhas, pareci-
am os últimos acordes de uma música ao long-e.,.

Uma brisa perfumosa soprava levemente.. .

O firmamento, manchado aqui e ali de pontr-rs
brilhantes que cintilavam ou colunas espessas de nú-
vens envolviam em seu manto tôda a terra.

Nêsse retiro longínquo da vida agitada, o silên-
iio era realmente proÍundo.

Solitário fiquei, esquecido de mim, a olhar o
céu repleto de estrêlas, as linhas sinuosas das monta-
nhas e o faiscar dos vagalumes que cortavam o es.
paço.

O tempo corria. A lua atingira o meio do céu.
Sob o arvoredo, o Íundo, escuro, dava a idéia

de uma perfeita cabeleira enorme, sem fim.

- A Cabeleira dessa mulher misteriosa que é a

noite.
As estrêlas aos milhares, pareciam migalhas, de

diamantes que Deus houvesse espalhado para enfei-
táJa. Que cabeleira linda. E rica ! . . .

Comecei a levar longe o meu pensamento, olhan-
do o {irmamento tão bonito!...

Mais o meu olhar se fixava no espaço estrelado,
mais eu queria olhar.

Quanto durou êste namôro? Não sei.
Talvez eu começasse a entrar nêste país que exis-

te para se esquecer da vida.
Sabem como se chama êste país silencioso?
Chama-se Sonho...
Quem sonha... como é bom ãonhar! - foge

dos aborrecimentos, das tristezas, dos sustos, das mi-
sérias.

E sonhando vive-se.
Ë ppssível que eu sonhasse. Sentia as estrêlas ca-

da vez mais perto. Quase as alcançava com as mãos.
Tive desejos de coÌhê-las como se fossem rosas.

Rosas de Ouro. . .

Elas, porém, estavaú brincando comigo.

Quando estendia as mãos para apanhá-las, Íu-
giarn, subindo para o céu por uma escada invisível.

Eu me divertia com as suas diabruras.
Às vêzes, como bando de andorinhas assustadas,

de asas brilhantes, varrendo o céu com ondas de luz;
outras vêzes, como se Íôssem corrtas de um colar par-
tido, caiam, uma a uma, {azendo um ruído que era en-

cantadôra música. Outras vêzes, como chuvas de lá-
grimas gotejavam e se misturavam numa cascata de
prata.

Que maravilha!.,.

, pepois... Cousa esquisita: já não eram estrê-
las, foram assumindo ouirar {ormas, envoltas numâ
claridade que mais lhe aumentavam o brilho. Aos
poucos se transformavam em multidões de.lindas cri
anças "

Eram tantas e tão bonitas que apagavam a recor.
dação da beleza das estrôlas.

O rancho da criançada desceu à terra. E a terra
se tornou um imenso jardim.

. Uma. alegria de passarinhos palpitava nelas. As
cÌranças brrncavam, corriam e cantavam, confundi-
das com as flôres!

repente, ume dessas meninas se desgarrou do
bando. E cada vez mais se Íoi distanciandã aÉ per.
der-se entre os canteiros.

Era simples e loira. Seus cabelos tinhaú bri-
Ìho de sol, seus olhos brilhos de estrêlas.

Como era bela.. .

Trazia em sua fisionomia todo um firmamento
de Esperança, no seu sorriso uma aurora de conheci.
mentos,

A passos incertos, ela veio se aproximando, do
ponto onde eu esiava, observando cheio de curiosida-
de. Ao ver-me estremeceu.,.

Reconhecí-a! Era a nossa querida Escola. A Es.
cola onde irradia a luz q re há ãe iluminar tôda agri-
cultura espiritossantense. Escola que já traz na frÃte
a cruz da vitória e no semblante o amor pelas gera.
ções moças que querem se instruir p"r" á grurrã"ro
de sua terra.

E as outras meninas quem seriam ?

-Talvez-as almas personificadas que aqui vieram
em busca de uma Canaan de Sonhoi e dô Fehcida-
de!...

- Segunda Semana do LôvÌôdot...

(Contínusção da 5a pdgina)
Dr. Benvindo Ìr{ovaisdo Fomento da produção Vege.
tal,que além de sua perÌnanente colaboraçãã com as
atividades da escola, durante a Segunda Simana pro-
duziu magnífico trabalho sôbre o "Homem Ruraltt'ein
conferência realizada na Escola, e deu uma proveitosa
aula sôbre cafeicultura, assunto que S. S. domina com
rara proficiência. Desejo ainda consignar a louvável
atividade do dr. Lúcio Ramos, Diretor da B. A. E. S.
e de seus auxiliares ags. José Farah e Izidto Zárate.,,

O ENCERRAMENTO HOJE

Encerra-se hoje a Segunda Semana do Lavrador,
coin as últimas aulas programadas.

(Transcriro de "A GÂZETA" de 10-?-48).

t*é. -

)lt:a',,1::':t'



to O (ULTIVADOR

RAIVA
(H id,r ot'ob,ia, d,anaçã,o,'ou loúcura)'

A raiva é uma doença infecciosa, 'contagiosa,

mortalr.de curso geralmente agudo,'comum ao homem
e a diversas espécies. animais, causada por.um virus
e que se caracúrjza essencialmente por perl.urbações
do, sistema nervoso central,

Ela é mais freqüente nos cães, bovinos, equinos,
muares, ovinos, caprinosr. suínos, e gatos,
, Transmite-se pela. mordedura de um animal rai-

voso em outro.
Pode transmitir-se pelo contácto da baba, em {e-

rimentos, .co.rtes,. picadas.
Transmite-se também aos bovinos, equinos, mua-

res e outros animais, peia rnor.dedura de certos mor-
cegos hematófagos.

. Êstes, são os principais. causadores da raiva nos

iÌnlmals.' 
SINTOMAS: - Pode ter duas formas: A Furiosa

e a Mu.da ou Paralítica
No cã"o, I raiva furiosa rqanidesta-se por rnuda.rr-

ça sensível nos hábitos.

Mostra-se excitado, nervoso ou extremamente ca-

rinhoso para o dono.

A princípio, ainda procura os alimentos habituais,
depois prefere comer objetos'extranhos, como, peda-

ços de madeiÍa,' fezes, terra, pedra., ' Tem vômitos
sêcos, parecendo como engasgos. A sêde é intensa,
mas devido à paralizia dÒs músculos da farin$e, não
pode deglutir. Depois procura moider outros animais,
o homem ou a si próprio, com extrerúa:âgressivida-
de. Olhar vítreo, ansioso; iatidos roucos e ultlantes.
Algumas vêzes, a raiva é muda e menos agressiva '

Nos bovinos e equinos, a raiva muda ou para-
lítica é mais freqüente.

Começa por tristeza, {alta de apetite, dificuldade
de apreensão e mastigação dos alimentos, perturira-

ção da motricidade, andar incerto, oihar ansioso, sa-

livaqão abundante e finalmente, paralizia dos mem-

bros posteriores. A morte sobrevem nüm período de

4 a 6 dias.
Pr"ognóstíco: A raiva não tem cura, depois de

uput"c"té* os primeitos sintomas. : '

PROFILAXIA: Todos os animaid sujeitos, devem

ser vacinados anuaimente.'
. Ntrnca deve ser dada dose., menòr do que 4 in-

ficada pelo laboratório.
Outras medidas devem ser tonradas, Enterrar ou

queimar os cadáveres de animais raivosos ' Evitar o

eontácto de baba, sangue etc. com Íerimentôs.
' Dar caça constante aos mo,rcegos, que vivem- ge-

ralmente em,ôcos de páus, furnas de pedreiras, recaïÌ-

tos de matas com Íolhagem.'densa. Sua morada, é

denunciada por fezes escuras, pastosos ,e fétirlas -

Nunca sé deve espe-r.ar que apareça a raiva em

algum dos seus animais ou na vizinhança, para depois,

"úpt"gur 
a vacinâ; pois, os animais vacinados, só {i-

eam imunizados, ou sem perigc,'com um mínimo de

dez dias e um máxirìro que vai até 90 clias.

A GRAVIDADE I O PTRIGO DAS
QUIIMADAS

Urna palarra amiga:
d Serviço Flãrestal no Estado do Espírito Santo,

cuja fínalidade é, em resumo, o aumento e a defesa do
nosso patrimônio florestai, vem chamar a atenção de
todos os srs. Íazendeiros, criadores, agricultores, etc.,
para a necessidade imperiosa de, não só atendendo
presente, como também, visando o futuro, olharmos,
com mais compreensão e patriotismo para essa mpg-
na Questão que é a de{esa e a exploração racional dos
nossos campos? das nossas matas, reduzindo-se ao mí-
nimo possível è isso com as indispensáveis cautelas, o
emprêgo do fogo no preparo e limpeza dos terrenos.

Os prejuízos causados pelo {ogo nos meios rurais
têm sido e continuarn sendo grandes não só para o co-
lono, como para todos nós que, sem exceção, depende'
mos clos produtos da terra, quais sejam, gêneros ali-
mentícios, madeiras, lenha e matérias primas em Be- ,

ral. Os proclutos da mata 
- 

especialmente a lenha e

a madeira 
- 

cada dia se valorizarn mais, não só peÌa ,

sua maior procuÍa e aplicação, como ainda pela sua".'
crescente escâssez.

Necessitamos limitar a ação do Íogo, aproveitan-
do-se inteligenteraente .as nossâs riquezas vegetais e
evitando- se a destruicão das nosses matas, dos nossos
pradcs. Quando se tiver imperiosa necessidade de
deit*r {ogo a alguma área de mato que se tenha cor-
iado,, deve-se antecipadamente fazer largos aceiros,
completamente limpos de galhoÈ ou vegetação de mo-
do que não se tenha o vexame de ver-sè o fogo passar
Ìlâra a i'neta oue, devoluta ou não, deve ser poupuilu,
necessita ser preservada, sendo urh crime u ..ru der-
truição pelo fogo ocasionado pela imprevidência ou
descuido de quem quer que seja.

Cu-mpre, nas derrubadas e nas queimadas, obser-
Ìraï, em benefício de todos, o que determina o art.
23 do nosso Código Florestal que exige dos propri'e-
tários de terras coobertas de matas a conservacão da ei.

quaÍta parte da meenìa mata. Aconselha-se a ir"s"r- 
*o

vaEão dos altos, dos cocorutos dos morros, eujas matas
d_evem ser poupadas para conservação da fertiÌidade q* _,
da área explorada com a lavoura e, também, para aten- .,.àj
der as próprias necessidades do colono e, "- certos dfc'-
casos, païa urra possível reconstituição da mata no r,.'

terreno des{lorestado
O Código Florestai impõe multas e penalidades

aos que infrigem as suas determinações, determina-
çiies essas, cjlÌe em benefício de todos nós, precisam
e der.em ser observadas.

Vitória, julho de 1948
losias R. d,e Moura, .

Se o animal fôr contam.inado nesse intervalo, a
vacina não produzirá efeito nenhum.

É por isto que muitos animais já vacinados, ain-
cla morrem de raiva.

A melhor medida de defesa é vacinar anualmente
ou de 10 etu 10 meses, todos os animais sujeitos à
doença.
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coMB"ã,.TE JLOS R^ê,.TCS

Dentre ãs pragas caseiras a mais prejudicial
quer do ponto de vista econômico quer do higiênico,
é o rato.

Haja ïisto ser êle transmissor de doenças ao ho-
mem, tais como a peste bubônica, triquinose, soduku,
espiroquetose, icterohemotâgica, raiva e outras.

Além de sua nocividade por êste iado, acresce o
fato de darem prejuízos fabulosos, como apurou o
Serviço de Caça e Pesca dos Estados Unidos serem
de 400 000,00 cruzeiros o prejuízo causado por êsses
roedores,

COMBATE: Existem vários métodos de
combate sendo mais eficientes os seguintes:

Ì - Edifícios à prova de ratos
2 - Evitar qr" ã. ratos obtenham alimentos
3 - Uso de venenos ou gases
4 - Uso de ratoeiras
5 - Inimigos naturais

A apÌicação copjunta dêstes métodos será mais
eficiente ao extermínio dêsses roedores.

EDIFÍCIOS À PROVA DE RATOS - A

construção de ediÍícios à prova de ratos é sem dú-
vida o primeiro passo para o sucesso final. Êsses
edifícios deverão ser sólidos isto ê, suas parecÌes
grossas, o assoalho deverá ser de concreto ou cimen-
to. No caso de um paiol deverá êste ser protegido
nos barrotes com latas ou latões invertidos que te-
nham no mínimo 15 cm de aba. As escadas dãverão
ser elevadissas.

EVITAR QUE OS RATOS OBTENHAM
ALIMENTOS 

- Devemos afastar dêles todo alimen-
to possíveÌ, inciusive resíduos, subprodutos, lixos, etc.

USO DE GASES E VE|IENOS - Usar ga-
ses venenosos nas galerias subterrâneas. O gás mais

-_# aconselhado é o bissulfureto de carbono.
. Venenos - Carbonato de bário . 1 parte.
;.' Peixe ou earne moídos ...... S partes.

-j Colocar a isca sem veneno 2 ou B noite;. Na
quarta noite aplicar o veneno, removendo-o 12 horas
depois.

As iscas com o veneno poderão ser em forma
de bolas feitas coni o conteúdo de uma colher de chá.

USO DE RATOEIRAS 
- Êsse mérodo de com-. bate é dos melhores2 se fôr usado com persistência e

conhecimento dos hábitos dos ratos.

INIMIGOS NATURAIS - O gato é o único
inimigo natural usado em nosso país. É também
muito eficiente no combate aos ratos quando não é
bem tratado.

ESTÍMULO PúBLICO Também consrirue
fator de importância de combate aos ratos, o estímulo
por parte dos poderes administrativos sobretudo da
Saúde Pública. Isso poderá ser feito divulgando-se
os métodos mais eficientes de combale, mostrando ao
povo a capacidáde destruidora dos ratos e sua ação
como transmissores de doenças maléficas ao homem,

COLERA AVIARIA
A cólera aviária, é doença infecciosa, ocasiona-

da peÌa "Pasteurella Avicida".

,rr""Ïu," 
ràpidamente gaÌinhas, pombos e outras

Aparece, geralmente, no verão e é de Íorma agu-
da, Esta Zoonose no Brasil nem sempre aparece
bruscamente.

Começa atacando isoladamente os animais do
aviário, principalmente os patos e marrecos.

SINTOMAS: - Tristeza, febre alta, penas arre-
piadas, crista e barbelas roxas, diarréa amarela e

verde, ou sanguinolenta, morte em poucas horas.
Morrern muitas aves.

TRATAMENTO: - Não existe tratamento efi-
cüa.

PROFILAXIA: - Eliminação das aves tioentes,
queimando ou enterrando fundo as mortas, depois de
embebidas em solução forte de creolina.

Mudança das aves sadias para outros galinhei-
ros limpos.

Desinfecção completa dos gaìinheiros.
O meÌhor meio é o preventivo. Quando se tem

notícia dessa doença nas aves da visinhança, Iaz-se a
vacinaçã.o de tôdas as aves adultas e novas, com a
"Vacina Contra a Cólera Aviária" seguindo as ins-
lruções da bula.

À IERÏILIDADE DO SOLO

o'Conserva-se a Íertilidade do solo plano não se
deixando. que êle se empobreça ein matËria orgânica
e sais minerais, o-que se consegue com nma rõtação
de culturas bem planejada, co.m-estercarnento ou com
adubação verde.

Quando se ïaz adubação química, é necessário
escolher os adubos, de modo qüe não venham.êles
tornar o solo muito ácido ou muito alcalino. É neces-
sário, portanto, que seja conhecida a reação do solo,
antes da aplicação do adubo químico.

Com-o, aÌgumas culturas preferem' solos ácidos,
outras solos alcalinos e algumãs os neutros, os adu-
bos químicos são escolhidos, levando-se ern conside-
ração a cultura a ser beneficiada.

Para os solos inclinados, além dessas considera-
ções, é necessário o contrôle das enxurradas, para a
manutenção de sua fertilidade; o que é do interêsse
não só do fazendeiro conÌo do país.

Deve o proprietário refletir bem sôbre o seu de-
ver patriótico:

Conservar férteis as suas terras, para que as geïa-
ções vindouras encontrem a principal base da pros-
peridade".
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Ad$hQÇõo QuÉnrË*
cËi*rFcrmulas

ï'ertúliqs Pedcgrógícss

Aconselhilveis
Todos sabem que a adubação constitue um dos

principais objetivos da prática racional da Agricuì-
tura. Infelizmente, apesâr disso, poucos são os que
procuram manter a conservação da fertilidade do so-
lo, fazendo retornar ao mesmo, aquilo que a planta
tirou para sua evolução e conseqüentemente para sua
produção. \

As tèrras são exploradas contìnuamente e muito
raramente o lavrador pensa em rnelhorá-las. empre-
gando os meios conhecidos, tão sòmente pelo espírito
de não querer gastar dinheiro na compra dêsse ou da-
quele adubo. Poï isso, devemos seÌnpre e sempre, fa-
zer sentir a necessidade dessa prática porque eom a

sua aplica!ão os efeitos são verdadeiramente compen-
sadores, tanto no que diz respeito ao aumento surpre-
endente da produção como também na melhoria das
qualidades dos Írutos das respectivas colheitas.

Procurando dar uma orientação, transcrevere-
mos abaixo, algumas {órmulas de adubação química,
aconselhadas pelo professor Alexis Dorofeff, da Es-
cola Superior de Agricultura de Viçosa.

ALGODÃO - Por hectare:
250 quilos de farinha de sangue
300 quilos de superfosfato
100 quilos de cloreto ou sulfato de potássicr

ARROZ - Por hectare:
240 quilos de farinha de sangue
200 quilos de serrana fosfato
50 quilos de cloreto ou sulfato de potássio

BATATINHA - Por hectare:
200 quilos de salitre do Chile
200 quilos de superÍosfato
600 quilos de cinza de fogão

CAFEEIRO - Por pé - Por ocasião do
plantio, serão introduzidos em cada cova:

100 grs. de farinha de sangue e mais
200 grs. de torta de mamona.
40 grs. de serrana {os{ato e mais
40 grs. de farinha de ossos.

300 grs. de cinza de fogão

Para. calesal ent. prod,uçã,o par (üto;

Ì) 160 grs. de salitre
2ì 1-00 grs, de farinha de ossos

3) 350 grs. de cinza de fogão

VIDEIRA - Por pé - Por ocasião do plan-
tio serão introduzidos em cada iova:

I) f00 grs. de farinha de sangue

2) 150 grs. de serrânâ de fosfato
3) 90 grs. de cloreto de potássio

Para uiileira em produção por cüLo:

. A. Escola, \.em lrromovendo atráves iniciatir,a do
seu Diretor, Dr. Lúcio Ramos, um trabalho intensivo
no sentido de orientar o seu corpo docente no magno
probÌema da Ciência Pedagógica.

Reuniões sernanais têm sido levadas a efeito.
Neles concentram-se os Professôres e coì11 a presi-
dência do Sr. Diretor, são discutidos os âssuntos
qug, lulra seqüência singular e eficiËnte, preenchem
a finaiidade a que se propuzeram.

Muita c,ousa já foi tratada, mas sabemos que â
missão é ârdra e difícil.

Duas palestras feitas pelo Dr. Ibrahim Ferreira
Badawy, DD. Médico da Escola, sôbre a Psicologia
aplicada à Educação vieram colaborar com a nossa
grande vontade cle melhorar cada clia a rnaneira de me-
lhor ensinar, melhor orientar os alunos dentro das
condições próprias que se nos apresentem.

As obras de pessoas abalizadas nos assuntos
pedagógicos têm sido consultadas e discutidas. São
Íórmulas claras e evidentes de que a dedicação e a
maneira de tirar conclusões, leriam muita, iêr.r, u
um conhecimento mais ou menos regular do assunto,
dados aos fatos decorrentes e ví.ridãs peìos observa-
dores da comunidade em que vivem.

Assim é que, com a falta de um Professor Cate-
drático e Especializado entre nós, um maior esfôrço
se tem feito p4ra nunca paralizar. Progredir sempre
que fôr possír.el.

E é com êste lema que o Dr. Lúcio Ramos tem
se portado. Com uma visão e uma experiência, dig-
nas .dos mais elogiosos aplausos, êÌe sintetiza admi-
ràvelmente o tipo social do educador da juventude,
como o indivíduo posto a serviço espiritual da co-
letividade. Faz esquecer a complexidade da teoria pa-
ra dar lugar a elarividência de seu instinto funda-
mental e do seu ootato pedagógico", através um cri-
tério conseguido pela labuta de muitos e muitos anos.

Por isso, as 'oTertúlias Pedagógicas", títulos da-
d{ as nossas reuniões, constituem uma "atividade
voluntária" "

_ Tôdas as Terças-Feiras, à noite, depois de um
dia cheio de trabaiho, estamos lá, nós or qru qrr"."-
mos elevar e desenvólver calinhosamente o ,rosro
pensamento a aplicáJo em seguida nos setores onde
se desenrolam as rrossas atividades.

i) 80 grs. de saìitre do Chile
2l I20 grs. de escória de Thomas
3) 300 grs. de cìnza de {ogão

TOMATEIROS - Por hectare'
1) 300 kg de salitre do Chile (ern coberturai
2) 300 kg cle serrana {osfato
3 ì 180 kg de suÌfato de potássio
Além disso, pomo-nos à disposição dos senhores

.lavradores para responder qualquer consulta, lem-
brairdo que pariÌ qualquer outra cultura, podererncs
tamhém sugerir uma fórmula de adubação química 
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